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Artes Cênicas

Murilo Bomfim

O teatro Sérgio Cardoso rece-
be, a partir de hoje, nove espe-
táculos da temporada de 2013
da São Paulo Companhia de
Dança (SPCD). Os 41 bailari-
nos do grupo se dividem entre
três estreias e seis coreografias
do repertório da
companhia.

Fatiada em
três semanas te-
máticas, a mos-
tra tem três espe-
táculos por dia
de apresentação
– sempre de quinta a domingo.

A primeira semana se caracte-
riza por coreografias que se va-
lem de outras linguagens. “Em
Por Vos Muero, o coreógrafo es-
panhol Nacho Duato se inspira

na Espanha dos séculos 15 e 16,
tempo em que a dança tinha pa-
pel importante na vida social, e
relaciona os movimentos com
um poema de Garcilaso de la Ve-
ga (1501-1536) para falar da pai-
xão popular pela dança”, expli-
ca a diretora da SPCD, Inês Bo-
géa. A estreia do europeu é apre-

sentada na se-
quência das co-
reografias Bachia-
na n.º 1 e Inquie-
to: na primeira, a
dança conversa
com a música de
Heitor Villa-Lo-

bos; na segunda, as cordas que
compõem o cenário ganham ilu-
minação especial em uma rela-
ção íntima com as artes visuais.

Lembrar o passado para re-
pensar o presente é o tema da

semana seguinte. Entre os es-
petáculos, a estreia de Peeka-
boo, do alemão Marco Goec-
ke, que montou um minuto de
coreografia por dia, totalizan-
do 20 dias de ensaios. A obra
leva o nome da brincadeira de
se esconder e reaparecer logo
depois e usa a infância para
abordar a saudade.

O terceiro espetáculo inédi-
to integra o projeto Ateliê de
Coreografias, no qual a SPCD
convida um profissional para
criar um número que tenha afi-
nidade com o trabalho do gru-
po. O coreógrafo desta edição
é Luiz Fernando Bongiovanni,
ex-diretor assistente do Balé
da Cidade, com passagem pelo
Ballet da Ópera de Zurique e
pela Cullberg Ballet, importan-
te companhia sueca.

Com Utopia ou Um Não Lugar,
o paulistano compõe as noites
que tem como tema as novas lin-
guagens na dança. “A técnica
clássica estrutura o corpo em
um vocabulário fixo. Minha pes-
quisa busca fazer com que o bai-
larino crie um cânone pessoal,
em vez de seguir os consagra-
dos”, diz o coreógrafo que defi-
ne como “brazuca antropofági-
co” seu modelo de trabalho.
“Temos influências, nos apro-
priamos de informações exter-
nas e a tornamos nossa.”

SPCD inicia temporada com três estreias

N as casas senhoriais do Japão
antigo era comum coloca-
rem sininhos sob o assoalho

dos corredores. Era impossível pi-
sar numa taboa do chão de um corre-
dor sem que soassem os sininhos.
Conhecendo-se a violenta história
do Japão medieval, com facções
em luta constante pelo poder, é
fácil deduzir que os sininhos exis-
tiam para denunciar a aproxima-

ção de espiões ou assassinos. Mas o
ting-ling também devia servir como
alarme contra ladrões e para preve-
nir o flagrante de adultério. Imagine-
se a senhora da casa prestes a arran-
car as calças do entregador de pizzas,
ou o equivalente na época, quando
este levanta a cabeça e pergunta:

– Esse som de sininhos, é do tem-
plo?

– Não, é o meu marido!

O ting-ling era uma maneira prática
de evitar surpresas. Mas pode-se ima-
ginar o grau de desconfiança de uma
sociedade em permanente pavor do
que vem pelo corredor. Até que se reve-
lasse quem ou o que vinha, os sininhos
poderiam significar qualquer coisa, ali-
mentar qualquer paranoia. E qualquer
tilintar poderia ser confundido com o
ting-ling. Um gorjeio de passarinho,
um pingo de chuva no teto, um brinde

com cristais, até os inocentes sininhos
do templo. E um gato solto num corre-
dor espalharia o terror pela casa toda.

No Brasil de hoje desenvolvemos
uma paranoia parecida. De tanto ouvir
falar em roubalheira e maracutaias
nos acostumamos a equacionar políti-
ca e corrupção. Tudo que vem pelo cor-
redor é suspeito, todo ting-ling é um
prenúncio de escândalo. E como no
Japão antigo também vivemos em per-
manente estado de desconfiança. Cla-
ro que a classe política é responsável
pela sua própria má reputação, mas há
exceções importantes. E hoje não se
rouba mais do que antes – é que antes

não se ficava sabendo a metade.
Enfim: nem tudo que tilinta é má

notícia.

Motivo. Da série Poesia Numa Hora
Dessas?!

“Ele em Porto Alegre
onde o aeroporto
vira e mexe
fecha.
Ela em São Paulo
onde tem nevoeiro
de janeiro a janeiro.
Resultado: o amor acabou.
Por nenhum motivo concreto
– por falta de teto.”
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São quase duas semanas de dan-
ça, envolvendo, pela primeira
vez, os 27 Estados do Brasil. Co-
meça hoje o Rumos Dança
2012-2014, programa que o
Itaú Cultural realiza há 12 anos
e chega agora à sua quinta edi-
ção. Até o dia 19 (exceto segun-
da, dia 17), os 31 projetos sele-
cionados e os mais de 135 profis-
sionais que os realizam mostra-
rão os resultados das bolsas
que receberam nos últimos
seis meses. E a novidade é que
dessa vez, não foram fomenta-
dos apenas projetos de criação
artística, pois abriram mais
três carteiras no edital: Resi-
dência para Criadores, Dança
para Criança e Fomentadores.

A equipe responsável pelo Ru-
mos Dança é formada por Sônia
Sobral, gerente do Núcleo de Ar-
tes Cênicas, Cristina Espírito
Santo, parceira desde os come-
ços, e Bebel Barros, que está rea-
lizando o seu primeiro evento.
Em entrevista ao Estado, Sônia
Sobral explica: “Mesmo pare-
cendoque as mudançasdemora-
ram a chegar, não podemos es-
quecer que realizamos somente
quatro edições anteriores, nas
quais desejávamos consolidar a
ampliação do seu alcance geo-
gráfico. A proposta era a de en-
tender melhor o Brasil antes de
propor as transformações”.

Uma demanda detectada pe-
la equipe em conversas com as

distintas comissões de seleção
foi a que apontava a dificuldade
para escolher entre jovens que
chegavam ao mercado e profis-
sionais já consolidados. “Con-
cordava inteiramente com essa
demanda, mas não conseguia
encontrar uma linha de corte.
Viajei bastante pelo Brasil, con-
versei com muita gente, e foi
possível identificar que havia
uma deficiência ou necessida-
de de estimular a formação de
criadores. Por isso, propuse-
mos as novas bolsas para Resi-
dência para Criadores, e Fo-
mentadores. E a percepção do
quanto ainda é incipiente a Dan-
ça para Criança também nos
mobilizou a propor bolsas para
estimular esse segmento”.

Para a carteira Residência pa-
ra Criadores foram seleciona-
dos seis (três de SP, um do Mara-
nhão, um do Ceará, um do Ama-
zonas). Para a dos Formadores,
foram também seis, um do Ama-
zonas, um do Maranhão, um do
Piauí, um de São Paulo, um do
Paraná e um de Santa Catarina.
Dança para Crianças é formada
por dois projetos de São Paulo,
um de Minas Gerais, um de To-
cantins, um do Paraná e um do
Rio Grande do Sul. E Pesquisa
para Criação reúne 13 apresenta-
ções: cinco de São Paulo, dois
do Rio, um de Minas Gerias, um
da Bahia, um de Pernambuco,
um do Piauí, um de Santa Catari-
na e um do Paraná.

A programação começa, às 20
horas, no Itaú Cultural, com o

tema O Que Pode Um Corpo
Hoje?, a ser debatido por Lay-
mert Garcia dos Santos e Peter
Pal Pelbart. Na quinta, dia 13, às
16 h, Christine Greiner coorde-
nará Uma Conversa Sobre Cria-

ção e Formação em Dança e, no
sábado, dia 15, quatro artistas
(Flávia Meireles, do Rio; Ricar-
do Marinelli, do Paraná; Sandro
Borelli, de São Paulo; e Isabela
Silveira, da Bahia) farão pergun-

tas sobre A Cultura dos Editais
ao secretário executivo do
MinC, Alfredo Manevy, ao dire-
tor do Itaú Cultural, Eduardo
Saron, e à crítica de dança do
Estado, Helena Katz.

Todos os programas Rumos
entraram em um momento de
atualização. “O Itaú Cultural es-
tá dedicando 2013 a repensar o
seu projeto Rumos. Foi organi-
zado um grupo de trabalho reu-
nindo gestores e artistas e, da
dança, o artista convidado é

Marcelo Evelyn, do Piauí. Já rea-
lizamos quatro reuniões, mas
ainda é cedo para anunciar as
novas propostas.”

Uma vez que se trata de um
programa que incentiva a pes-
quisa e tem continuidade, o des-
tino do Rumos Dança tem a rele-
vância de um bem público. Ca-
be torcer para que as futuras
mudanças ampliem ainda mais
o alcance e a importância que já
foram estabelecidas ao longo
do seu percurso.

A 5ª edição da Mostra Rumos começa
hoje mostrando, durante 2 semanas,
o resultado de 31 bolsas de pesquisa

13 dias de sorte
para a dança
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